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Em Mato Grosso do Sul será mantido o calendário de 

vacinação contra a febre aftosa na primeira etapa, prevista 

oficialmente para maio, bem como o calendário de ações 

programadas (para o estado) do Plano Nacional que prevê a 

retirada da vacinação até 2023.

A decisão foi anunciada após reunião do Diretor 

Presidente da Agência, Daniel Ingold, diretores de agências 

de todo o país e representantes do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (Mapa) por teleconferência e, 

em seguida, com o Secretário de Estado de Meio Ambiente, 

Desenvolvimento Econômico, Produção e Agricultura Familiar, 

Jaime Verruck, este último, presidente do Comitê Gestor do 

Programa Nacional de Erradicação e Prevenção da Febre 

Aftosa (PNEFA) em Mato Grosso do Sul.

Segundo o secretário, o cronograma de vacinação não 

sofrerá nenhuma alteração e os pecuaristas já podem 

organizar a sua programação para aquisição das doses da 

vacina, bem como a de aplicação.

Para todas as regiões sanitárias do estado (planalto, 

fronteira e Pantanal) continua valendo a data de 15 de abril 

para pedidos de antecipação da vacinação.

A data de vacinação para os animais das regiões do 

planalto e fronteira tem início em 1º de maio e término em 

31 de maio. A declaração de vacinação, no sistema, para os 

pecuaristas destas duas regiões termina em 15 de junho.

O Pantanal, dada suas peculiaridades, continua com 

data diferenciada. A vacinação tem início em 1º de maio e o 

término em 15 de junho e a declaração pode ser feita até 30 

de junho.

Ofertada em uma configuração 
High Country exclusiva para o mercado 
brasileiro, a Silverado foi pensada para 
quem exige o máximo em performance, 
sofisticação e tecnologia.

Além de uma combinação única 
de equipamentos, a Silverado chega 
ao mercado nacional com motor V8 
de última geração, com 5.3L e com a 
tecnologia exclusiva DFM (Dynamic 
Fuel Management), que adequa 
automaticamente a quantidade de 
cilindros ativos (de zero a oito) de 
acordo com a necessidade instantânea, 
otimizando a performance do motor 
e contribuindo também para o maior 
conforto acústico e de rodagem do 
veículo.

Este propulsor é da mesma família 
do que equipa o Camaro, mas com 
aperfeiçoamentos e recursos específicos 
para atender até mesmo necessidades 
extremas do consumidor de picapes 
grandes, como o transporte de cargas 
volumosas e o reboque de barcos ou 
trailers mais longos.

Além disso, a Chevrolet Silverado 
oferece a maior e mais funcional 
caçamba da categoria, seja para o dia a 
dia, para o lazer ou para o trabalho:

São 1.781 litros de capacidade 
volumétrica, a maior da categoria, com 
revestimento especial pensado para a 
maior proteção do veículo e também de 
cargas mais delicadas. Tampa traseira 

basculante com acionamento elétrico 
para abertura e fechamento. Câmera de 
alta definição para acompanhamento 
da carga durante a viagem pelo sistema 
multimídia. 12 ganchos internos para 
amarração e Tomada de alta voltagem 
(220V).

Você pode garantir a sua Silverado 
diretamente na Perkal Chevrolet. Entre 
em contato com nossa equipe pelo 
WhatsApp 67 99604-1100 ou ligue 
para 3348-1100 e reserve a sua.

Produtor Rural é na Perkal. 48 
anos de credibilidade que ultrapassa 
gerações. 
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Caro produtor e produtora rural.

Neste mês, temos muitos motivos 
para celebrar e olhar para o futuro 
com otimismo no setor agropecuá-
rio. As celebrações do mês do leite 
estão a pleno vapor, destacando a 
importância desse alimento essen-
cial para a nossa saúde e economia. 
Em paralelo, nos preparamos para o 
tão esperado Interagro 2024, o prin-
cipal evento do agronegócio de Mato 
Grosso do Sul, que promete trazer 
inovação e oportunidades imperdí-
veis. Além disso, celebramos uma im-
portante vitória: a redução do Impos-
to Territorial Rural (ITR), conquistada 
graças aos esforços do nosso Sindi-
cato Rural.

Logo, daremos as boas-vindas ao 
Interagro 2024, que promete ser um 
dos eventos mais significativos do 
ano para o agronegócio de Mato 
Grosso do Sul. Com uma programa-
ção diversificada e abrangente, o 
Interagro será um ponto de encontro 
para produtores, empresários, pes-
quisadores e todos os que atuam no 
setor agropecuário.

A feira trará uma série de palestras 
e exposições que abordarão temas 
críticos, como sustentabilidade, ino-
vação tecnológica e políticas públi-
cas voltadas para o agronegócio. En-
tre os destaques, teremos discussões 
sobre o futuro da produção agrope-
cuária, além de oportunidades para 
estabelecer novas parcerias e expan-
dir negócios.

Neste momento de celebrações e 
conquistas, reafirmamos nosso com-
promisso com o desenvolvimento do 
agronegócio em Mato Grosso do Sul. 
A Semana Estadual do Leite, a che-
gada do Interagro 2024 e a redução 
do ITR são marcos que nos enchem de 
orgulho e esperança para o futuro. 
Convidamos todos os associados a 
se envolverem ativamente em nossas 
iniciativas, aproveitando as oportu-
nidades que surgem e contribuindo 
para um setor agropecuário cada vez 
mais forte e sustentável.

CELEBRAÇÕES, CONQUISTAS E PERSPECTIVAS 
PARA O FUTURO DO AGRONEGÓCIO

EDITORIAL

Alessandro Oliva Coelho
Presidente do Sindicato Rural  de 
Campo Grande, Rochedo e Corguinho

FORTE ABRAÇO E ÓTIMA LEITURA!
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A Prefeitura Municipal de Campo Grande di-
vulgou os novos valores do Imposto Territorial 
Rural, válidos a partir de 2024. A pedido do 
Sindicato Rural de Campo Grande, Rochedo e 
Corguinho – SRCG e da Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Mato Grosso do Sul – Siste-
ma Famasul, os valores pago pelos produtores 
rurais da capital tiveram queda, principalmen-
te no item ligado às terras de boa aptidão para 
lavoura, que diminuiu mais que 18%.

Nos demais itens do ITR: área de lavoura 
com aptidão regular, lavoura de aptidão res-
trita, pastagem plantada, silvicultura ou pas-
tagem natural e preservação de fauna ou flo-
ra, a queda foi de mais de 3,6%.

“O cenário era muito discrepante. Todas as 
culturas sofreram desvalorização e custos al-
tos na agricultura e na pecuária, e quando 
somadas essas situações aos impostos (ITR), 
a conta não fechava. Campo Grande, que pre-
cisa ser reconhecida como a capital do agro-
negócio, precisa de uma revisão que estimule 
os atuais produtores rurais da região, mas que 
também atraia investidores. Por isso protoco-
lamos o pedido, que foi bastante discutido e 
aceito pela prefeita”, explica o presidente do 
SRCG, Alessandro Coelho.

Campo Grande, que 
precisa ser reconhecida 
como a capital do 
agronegócio, precisa 
de uma revisão que 
estimule os atuais 
produtores rurais da 
região, mas que também 
atraia investidores.

“

Alesandro Oliva Coelho
Presidente do Sindicato Rural  de 
Campo Grande, Rochedo e Corguinho

COM SOLICITAÇÃO 
DA FAMASUL E 

SRCG, PREFEITURA 
DE CAMPO GRANDE 

BAIXA VALOR DO ITR
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As tratativas entre Sindicato, Federa-
ção e Prefeitura, iniciaram em 2023, com 
resultado oficializado nesta quarta-fei-
ra (8). “Tivemos um resultado muito po-
sitivo com a prefeita de Campo Grande, 
e tivemos êxito em baixar o ITR. Foi um 
importante trabalho junto ao presiden-
te do Sindicato Rural de Campo Gran-
de, Alessandro e sua equipe”, pontuou 
o presidente do Sistema Famasul, Mar-
celo Bertoni, que disponibilizou a equipe 
técnica da Federação para desenvolver 
um estudo técnico minucioso, que serviu 
como base para a queda do valor ITR.

Para a prefeita de Campo Grande, 

Adriane Lopes, o resultado foi um equi-
líbrio entre o que o produtor rural preci-
sa e as necessidades da gestão pública. 
“A gente precisa entender cada situa-
ção e nossa gestão tem sido assim, par-
ticipativa. Nem sempre vamos conse-
guir dar tudo aquilo que é pedido, mas 
o equilíbrio é a pauta da nossa gestão, 
para que não tenhamos prejuízos na 
gestão pública, mas que traga para os 
segmentos uma resposta. Estamos em 
construção, a verdade não é absoluta, 
a gente constrói caminhos, soluções e 
oportunidades, e quero agradecer o se-
tor, por ter sentado com nossa equipe e 
discutido este projeto”.
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PRINCIPAL EVENTO 
AGRO DO MS, 
INTERAGRO CHEGA 
COM PROGRAMAÇÃO 
PARA DIVERSIFICADA 
PARA TODA 
POPULAÇÃO
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Com uma programação diversificada e 
abrangente, o Interagro será um ponto de 
encontro para produtores, empresários, 
pesquisadores e todos os interessados 
em explorar a dinâmica do setor agro-
pecuário. A quarta edição do Interagro, 
principal evento voltado ao agronegócio 
de Mato Grosso do Sul, acontecerá de 20 
a 22 de junho de 2024, no Centro de Con-
venções Arquiteto Rubens Gil de Camillo, 
no Parque dos Poderes, em Campo Gran-
de. As inscrições para o Interagro podem 
ser feitas pelo site interagro2024.com.br.

Em sua programação técnica, o Intera-
gro 2024 abordará os temas mais atuais 
e relevantes para a sustentabilidade da 
produção agropecuária. Haverá painéis 
com debates e cases de sucesso, curso de 
pilotagem de drones para monitoramen-
to de propriedades rurais e palestras com 
grandes nomes do setor.

Entre os destaques, a presença do ex-
-ministro da Economia, gestão 2019-2022, 
Paulo Guedes, abordando “as perspecti-
vas da expansão do agro”. O governador 
de Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel, é 
outra presença confirmada; ele apresen-
tará o “cenário do agronegócio sul-mato-
-grossense e os projetos logísticos”. O de-
putado federal Pedro Lupion, presidente 
da Frente Parlamentar, trará para o deba-
te a questão da “segurança jurídica”, em 
um painel intitulado “Tendências e Pers-
pectivas Econômicas”. A empresária rural 
e comunicadora do agronegócio, Carmem 
Perez, reconhecida por seu compromisso 
com o bem-estar animal e as boas prá-
ticas de produção, levará sua expertise 
para o evento.
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Além disso, o Interagro 2024 será palco do 
reconhecimento aos trabalhos destacados 
de estudantes e jornalistas, por meio do pres-
tigioso 2º Prêmio SRCG Agroestudantil, nesta 
edição dedicado ao reitor da UFMS, profes-

sor Marcelo Turine, bem como da 3ª edição 
do renomado Prêmio SRCG de Agrojornalis-
mo, batizado como Ueze Elias Zahran, que 
premiará os profissionais da imprensa com 
um montante significativo de R$60 mil reais.

Atrações gratuitas para toda a família

Além da programação técnica, o Intera-
gro 2024 contará com stands de exposição 
de produtos, serviços e inovações do cam-
po, oferecendo oportunidades de negócio 
tanto para produtores quanto para aqueles 
que desejam investir no setor agropecuário. 
Haverá também diversas atrações culturais 
para toda a família, incluindo o Espaço Fa-
zendinha, a Arena de Drones e o Festival Co-
mida de Comitiva. O acesso a essas atrações 
é aberto ao público e totalmente gratuito.
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Em um cenário de crescente instabilidade 
geopolítica, com tensões entre China e Es-
tados Unidos, além de conflitos entre Rússia 
e Ocidente, investidores internacionais es-
tão buscando destinos de baixo risco. Nesse 
contexto, a América Latina, especialmente o 
Brasil, se destaca como uma região segura e 
atraente. É o que destacou o pesquisador de 
relações internacionais, Oliver Stuenkel, que 
esteve em Campo Grande - MS na 11ª edição 
do Confinar.

“A estabilidade política e as relações co-
merciais robustas, que o Brasil mantém com 
todos os grandes atores econômicos globais, 
são pontos importantes para essa atração. O 
país mantém ótimos laços com China, Estados 
Unidos, Arábia Saudita, Irã e União Europeia, 
mesmo quando muitos desses países não têm 
boas relações entre si. Essa neutralidade di-
plomática e a capacidade de manter bons 
negócios, com diversos parceiros, explicam o 
crescente interesse de investidores estrangei-
ros no Brasil”, pontuou Stuenkel.

Segundo o pesquisador, o agronegócio 
brasileiro é um dos setores que mais atraem 
investimentos, graças ao reconhecimento de 
sua sofisticação técnica e capacidade de ino-
vação. “Em meio a um mundo instável, o Bra-
sil se consolida como um porto seguro, com-
binando equilíbrio, capacidade produtiva e 
inovação tecnológica. Com cerca de 10% da 
população mundial ainda passando fome, a 
segurança alimentar se tornou uma priorida-
de global. Com as mudanças climáticas e a 
dependência crescente de países como a Chi-
na na importação de alimentos, o Brasil está 

bem-posicionado para atender essa deman-
da. A ampliação de redes de distribuição e o 
desenvolvimento de planos de contingência 
para importação de alimentos são estraté-
gias essenciais”, explicou.

Além do agronegócio, os setores de tecno-
logia e inovação também ganham destaque. 
“Investimentos em energia renovável e tecno-
logia da informação estão crescendo, refle-
tindo a capacidade do Brasil de atrair capital 
para áreas além da agricultura. O setor imo-
biliário também é atraente, especialmente em 
regiões que podem se beneficiar da estabili-
dade econômica e política do país”.

Oportunidade, foi o destaque do engenhei-
ro agrônomo, Alexandre Mendonça, que apre-
sentou uma análise dos mercados interno e 
externo. “Estamos presenciando um momento 
que pode ser a virada de chave para a pecuá-
ria brasileira. A redução significativa da pro-
dução de carne nos Estados Unidos, a maior 
em décadas, está criando uma oportunidade 
única para o Brasil expandir seus mercados. 
Com essa abertura, o Brasil tem uma excelente 
chance de aumentar sua importância no mer-
cado mundial de carne bovina nos próximos 
anos. É essencial que os investidores ameri-
canos ajam com bom senso, reconhecendo 
que o mercado é cíclico, com períodos de alta 
e baixa. Manter-se conectado ao mercado, 
proteger preços e investir com prudência são 
estratégias fundamentais para aproveitar as 
oportunidades de longo prazo que beneficia-
rão o Brasil”, finalizou Mendonça, ao destacar 
as perspectivas para a pecuária de corte.

BRASIL SE 

CONSOLIDA COMO 

DESTINO SEGURO 

PARA INVESTIDORES 

DO AGRO, AVALIAM 

ESPECIALISTAS
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No cenário agrícola de Campo Grande, os 
produtores enfrentam desafios complexos que 
exigem soluções financeiras inteligentes e aces-
síveis. Nesse contexto, o consórcio rural emer-
ge como uma ferramenta essencial, oferecendo 
uma alternativa viável para investimentos sem 
comprometer o capital imediato. Em parceria 
com a Reobote Consórcios, os agricultores têm 
acesso a uma gama de benefícios e suporte es-
pecializado, impulsionando o crescimento e a 
sustentabilidade no agronegócio.

O consórcio rural é uma modalidade de in-
vestimento onde os participantes contribuem 
com pagamentos mensais, formando um fundo 
comum que é utilizado para aquisição de bens 
como máquinas agrícolas, equipamentos e até 

mesmo propriedades rurais. Diferentemente dos 
empréstimos bancários tradicionais, o consórcio 
não envolve pagamento de juros, tornando-o 
uma opção econômica e acessível para os pro-
dutores.

Em um setor tão dinâmico e desafiador como 
o agronegócio, o consórcio rural em parceria 
com a Reobote Consórcios emerge como uma 
ferramenta poderosa para impulsionar o cresci-
mento e a sustentabilidade dos produtores em 
Campo Grande. Com acesso a recursos finan-
ceiros sem juros, flexibilidade de uso e suporte 
especializado, os agricultores podem maximizar 
seus investimentos e alcançar novos patamares 
de sucesso e prosperidade.

IMPULSIONANDO 

O AGRONEGÓCIO:
O Papel Vital do 
Consórcio Rural 
e a Parceria 
Estratégica da 
Reobote.
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O produtor rural que contrair uma cédula 
de crédito rural pode solicitar a prorrogação 
do pagamento do financiamento em caso de 
intempéries naturais ou mercadológicas. Essa 
possibilidade está prevista na Lei nº 4.829/65, 
que instituiu o Sistema Nacional de Crédito Ru-
ral (SNCR), além da previsão expressa no Ma-
nual de Crédito Rural do Banco Central 2.6.4:

Fica a instituição financeira autorizada a 
prorrogar a dívida, aos mesmos encargos fi-
nanceiros pactuados no instrumento de crédi-
to, desde que o mutuário comprove a dificul-
dade temporária para reembolso do crédito 
em razão de uma ou mais entre as situações 
abaixo, e que a instituição financeira ateste 
a necessidade de prorrogação e demonstre a 
capacidade de pagamento do mutuário: (Res 
CMN 4.883 art 1º; Res CMN 4.905 art 1º)             

                                                                                                                       
a) dificuldade de comercialização dos pro-

dutos; (Res CMN 4.883 art 1º)

b) frustração de safras, por fatores adver-
sos; (Res CMN 4.883 art 1º)

c) eventuais ocorrências prejudiciais ao de-
senvolvimento das explorações. (Res CMN 
4.883 art 1º)

O DIREITO DO PEDIDO DE 

PRORROGAÇÃO DE PAGAMENTO 

DE CÉDULA DE CRÉDITO RURAL 

EM CASO DE INTEMPÉRIES 

NATURAIS OU MERCADOLÓGICAS

CAIO BANYASZ COELHO
Advogado e sócio do escritório Coelho, Pimentel & 

Sabala Advocacia MBA (Master in Business Adminis-

tration) em Direito Agrário e Ambiental pelo IBMEC-RJ
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Para solicitar a prorrogação, o produtor 
rural deve apresentar à instituição financeira 
credora um pedido justificado, com documen-
tos que comprovem a ocorrência da intempérie 
ou da situação mercadológica adversa.

As intempéries naturais são eventos climáti-
cos adversos, como secas, inundações, geadas 
e pragas, que podem causar danos à produ-
ção rural. As situações mercadológicas adver-
sas são eventos que afetam o preço dos pro-
dutos agrícolas, como a redução abrupta do 
valor da arroba do boi.

A instituição financeira credora pode con-
ceder a prorrogação do pagamento por um 
período de até 12 meses. Nesse período, o pro-
dutor rural não pagará juros ou encargos fi-
nanceiros.

A prorrogação do pagamento da cédula de 
crédito rural é uma medida importante para o 
produtor rural que sofre com intempéries na-
turais ou situações mercadológicas adversas. 
Essa medida pode ajudar o produtor a man-
ter a sua atividade econômica e a cumprir com 
suas obrigações financeiras.

Para solicitar a prorrogação do pagamen-
to da cédula de crédito rural, o produtor rural 
deve seguir os seguintes passos:

1. Contatar a instituição financeira credora 
e solicitar um formulário de pedido de prorro-
gação;

2. Preencher o formulário com os dados do 
produtor rural e da cédula de crédito rural;

3. Anexar ao formulário documentos que 
comprovem a ocorrência da intempérie ou da 
situação mercadológica adversa;

4. Entregar o formulário e os documentos à 
instituição financeira credora.

A instituição financeira credora analisará o 
pedido do produtor rural e decidirá se conce-
derá a prorrogação. A decisão da instituição 
financeira credora será comunicada ao produ-
tor rural.

Caso persistam dúvidas, o Produtor pode 
buscar o Sindicato Rural de Campo Grande.
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Mato Grosso do Sul que ocupava a sexta co-
locação no ranking de abates de suínos, pas-
sou para o quinto lugar, encaminhando para a 
indústria 2,9 milhões de cabeças, ultrapassan-
do o estado de Mato Grosso. Os dados foram 
divulgados pela Asumas - Associação Sul-ma-
to-grossense de Suinocultores.

“Na nossa frente, em volume de abates estão 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná e San-
ta Catarina. São estados tradicionais na pro-
dução suinícola, diferente de Mato Grosso do 
Sul, que não carregava essa tradição há tanto 
tempo. O desenvolvimento não deve parar. Até 
2026 devemos somar 150 mil matrizes, isso sig-
nifica um avanço significativo”, explicou o pre-
sidente da Asumas, Milton Bigatão.

“E depois que nós conseguirmos a certifi-
cação, de livres de aftosa sem vacinação, as 
grandes indústrias e cooperativas, vão investir 
ainda mais em nosso estado, buscarão aproxi-
mação, justamente pelo trabalho que a Iagro 
faz”, completa Bigatão, ao valorizar o trabalho 
do Governo do Estado de MS, nas questões sa-
nitárias do estado.

Parte do desempenho da suinocultura de 
Mato Grosso do Sul, além da questão sanitá-
ria, é remetida à valorização da produção, por 

meio de iniciativas públicas e privadas, como 
o Programa Leitão Vida, que remunera o sui-
nocultor pelas benfeitorias na propriedade. 
“A mensagem que passamos por meio do Lei-
tão Vida, é: a gente quer que você [produtor] 
tenha condições de trabalho, assim como 
seus funcionários, que você gere energia, ou 
que faça a captação do biogás. E se você 
não gera energia, que você faça a queima do 
flare, para impedir que esse metano seja jo-

MS ASSUME 
QUINTA POSIÇÃO 

NO RANKING 
NACIONAL EM 

ABATE DE SUÍNOS
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gado na atmosfera e que o setor corresponda 
plenamente”, explicou o Secretário Executivo 
da Semadesc, Rogério Beretta.

Para o diretor-tesoureiro da Famasul, Fre-
derico Stella, a questão sanitária foi determi-
nante para o avanço do setor. “O mercado está 
se expandindo para o setor após o status de 
livre de febre aftosa sem vacinação, além da 

rota bioceânica, que deve encurtar o frete em 
15 dias para os países asiáticos, que são nos-
sos maiores consumidores. Um encontro como 
esse é importante porque proporciona a troca 
de conhecimento em sustentabilidade e novas 
tecnologias. E nós precisamos estar prepara-
dos para atender a demanda que se abre”.
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O deputado federal Pedro Lupion, 
que preside a Frente Parlamentar da 
Agropecuária, confirmou sua pales-
tra no Interagro 2024, evento reali-
zado pelo Sindicato Rural de Cam-
po Grande, Rochedo e Corguinho 
– SRCG. O evento, que acontece de 20 
a 22 de junho, receberá o deputado 
federal no dia 21, às 9h15, para tra-
tar do tema “segurança jurídica”. Sua 
palestra será logo após a do ex-mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes.

Pedro Lupion é deputado federal 
pelo Partido Progressista, do Paraná. 
Atualmente, é titular na Comissão de 
Agricultura, Pecuária, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural e também é 
suplente na Comissão de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania. Sua pa-
lestra integrará o painel “Tendências 
e Perspectivas Econômicas” no Inte-
ragro 2024.

Produtor rural, empresário, publici-
tário e cientista político, Lupion pos-
sui mestrado em Ação Política, Forta-
lecimento Institucional e Participação 
Cidadã no Estado de Direito pela Uni-
versidad Rey Juan Carlos e Universi-
dad Francisco de Vitoria, em Madri. 

“No ano passado, o deputado já 
participou do Interagro como pales-
trante virtual. Este ano, fizemos ques-
tão de convidá-lo na modalidade 
presencial pela relevância do traba-
lho que ele tem prestado à agropecu-
ária. A FPA tem um papel fundamental 
e estratégico dentro da Câmara dos 
Deputados e é primordial que os pro-
dutores rurais de Mato Grosso do Sul 
entendam um pouco do que se passa 
nessa estrutura”, explica o presidente 
do SRCG, Alessandro Coelho.

PRESIDENTE DA FPA, PEDRO 

LUPION, CONFIRMA PALESTRA 

EM CAMPO GRANDE
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O Governo do Estado prepara um conjunto 
de estratégias visando a melhoria da rentabi-
lidade do setor leiteiro, que passa por graves 
problemas de liquidez. As medidas incluem 
desde melhoramento genético do rebanho até 
apoio à pesquisa e inovação, e a industrializa-
ção dos produtos. A afirmação foi feita pelo 
secretário-executivo de Desenvolvimento Eco-
nômico Sustentável da Semadesc (Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente, Desenvolvimen-
to, Ciência, Tecnologia e Inovação),  Rogério 
Beretta.

“Junto com a Câmara Setorial do Leite já 
apresentamos ao governador Eduardo Riedel 
e ao secretário Jaime, uma proposta de um 
plano de fomento à pecuária leiteira, chama-
do Proleite e este plano traz uma série de pro-
gramas e ações que visam melhorar a situação 
do setor”, explicou o secretário executivo Ro-
gério Beretta. A Câmara Setorial do Leite, enti-
dade que é ligada à Semadesc, é responsável 
por promover o debate dos temas relevantes à 
cadeia produtiva no estado e encaminhar ao 
governo do Estado as propostas de projetos e 
programas que promovam a melhoria do am-
biente produtivo e de competição. Através de 
articulações interinstitucionais, apoia a orga-
nização de eventos voltados à promoção dos 
lácteos, com a apresentação da importância 
do consumo de lácteos para a saúde das pes-
soas de todas as idades.

Beretta ainda salientou que o Proleite pre-
vê incentivos, programas de melhoramento 

genético, assistência técnica, ações tributá-
rias, apoio a pesquisa e inovação tecnológica 
e também na industrialização. A ideia é que o 
Plano seja apresentado ainda neste mês.

Durante o encontro que reuniu os deputados 
estaduais, setor produtivo e empresários do 
segmento lácteo de MS, os participantes de-
bateram os desafios que a atividade enfrenta 
no Estado e as perspectivas futuras.  O Estado 
possui mais de 80 laticínios, sendo que mais de 
70% da captação é por inspeção estadual e fe-
deral, sendo apenas uma de leite UHT. A maio-
ria da produção é voltada para a fabricação 
de queijos, majoritariamente o mussarela, que 
representa mais de 45% do volume produzido 
mensalmente. Há pequenas indústrias com ins-
peção municipal responsáveis pela produção 
de queijos.

Atualmente, o Estado tem 12 mil produtores 
de leite, aproximadamente, que fornecem mais 
de 90% do leite para as indústrias do Mato 
Grosso do Sul e parte para o Paraná e São 
Paulo.

O MS apresenta três polos de produção de 
leite, localizados nas regiões Leste, Central e 
Sul, com 30 municípios representando mais de 
68% da produção do Estado.

GOVERNO DO 

ESTADO ELABORA 

PLANO DE 

FOMENTO À CADEIA 

PRODUTIVA DA 

PECUÁRIA LEITEIRA



INFORMATIVO OFICIAL SINDICATO RURAL24

Rosangela Macedo 
(casada, 2 filhos) - (67)
98181-3199 / Procura 
vaga de emprego para
técnico em agropecuária

-----------------------

Oswaldo Francisco de 
Souza (casado) - (67)
99254-0902 / Procura 
vaga de emprego para
praieiro/caseiro. A 
mulher tem prática em
fazenda e chácara

-----------------------

Jairso de Vasconcellos 
(solteiro) - (67)
99255-0574 / Procura 
vaga de emprego para
tratorista. Tem 
experiência na carteira e
referências

-----------------------

Paulina Escalante Mareco 
(viúva e filhos
maiores de idade) - (67) 
99283-0030 / Procura
vaga de praieira/caseira, 
tira leite, faz de tudo

Adebrair Henrique 
Simplico dos Santos
(casado e com um filho) 
– (67) 99124-7629 /
Procura vaga de emprego 
para capataz ou
serviços gerais

-----------------------

Eber Malheiro Nunes 
(casado e tem 2 filhos)
- (67) 99917-3294 / 
Procura vaga de emprego
para capataz. A mulher 
também procura
emprego, tem experiência 
com cozinha e
organização de sede

-----------------------

Michael Soares Junqueira 
(solteiro) – (67)
99866-1016 / Procura 
vaga de emprego na
área de gestão de 
fazendas, trabalhos no
meio rural e relacionados

-----------------------

Ivan da Silva Oliveira 
(casado) - (67) 98416-
2247 / Procura vaga de 
emprego para
motorista, faz serviço de 
banco, compras e
etc

Vitória Centurião de 
Goes (solteira) – (67)
99856-9253 / Procura 
vaga de emprego para
secretária ou 
recepcionista

-----------------------

Edson Senturion (casado 
e sem filhos) – (67)
99963-2008 / Procura 
vaga de emprego para
capataz

-----------------------

Gustavo Silva Brito 
(solteiro) – (12) 98133-
0036 / Procura vaga de 
emprego para
representante comercial, 
analista de
qualidade e zootecnista

-----------------------

Laudelino Mareco Dias 
(casado e com uma
filha) – (67) 99860-6148 / 
Procura vaga de
emprego para capataz, 
praieiro ou auxiliar
de lavoura

-----------------------

Fernando Ottoni Lopes 
(solteiro) – (67)
99610-5536 / Procura 
vaga de emprego de
meio período para 
vendedor em loja
agropecuária. Tem 
experiência

Odir Taveira Rodrigues 
(casado e com um
filho) – (67) 99852-0319 / 
Procura vaga de
emprego para capataz. 
Tem experiência em
gestão de pessoas e boa 
capacidade de
liderar equipe

-----------------------

João Gabriel Graça 
Taveira (solteiro) - (67)
99969-0909 / Procura 
vaga de emprego para
operador de máquinas 
agrícolas, de
preferência em Campo 
Grande e Rochedo

-----------------------

Lucas Barbosa Pinto 
Pedrosa (solteiro e sem
filhos) - (21) 98264-3786 
/ (21) 97259-9522 /
Procura vaga de emprego 
no Agronegócio,
na área de grãos. Está 
cursando a faculdade
de agronegócio. O 
objetivo é mudar para MS
e tem disponibilidade 
imediata

-----------------------

Hilton de Pinho Santos 
(casado e sem
filhos) - (67) 99846-6304 
/ Procura vaga de
emprego para capataz ou 
tratorista. A
esposa trabalha com 
limpeza


